
Boletim 22 – Dia Mundial do Habitat 

NOTA PÚBLICA DO FNRU PARA O DIA 02 

02 de outubro – Dia Mundial do Habitat 

Dia Mundial de Mobilização contra os Despejos 

O dia 2 de Outubro foi instituído pelo Programa das Nações Unidas para o Habitat (UN-
HABITAT) como o Dia Mundial do Habitat. Esta data simbólica tem como objetivo 
recolocar para o conjunto de nações e sociedades a centralidade da questão da moradia 
como necessidade básica do ser humano, fundamental para construção de cidades e 
sociedades justas e democráticas. 

O Fórum Nacional de Reforma Urbana, uma coalizão de entidades da sociedade civil 
organizada que luta pela reforma urbana, relembra nesta data que moradia digna é direito 
humano fundamental que tem que ser garantido pelos estados, assim como o direito à 
cidade, entendido como o direito de todos cidadãos e cidadãs não só a habitação, mas 
também ao saneamento ambiental, transporte público de qualidade, trabalho, saúde, 
educação, cultura, democracia e participação popular. 

O Fórum Nacional de Reforma Urbana vem denunciando há tempos que milhões de 
brasileiros e brasileiras neste país não tem sequer um teto e que um terço das moradias 
existentes, são consideradas inadequadas. Que a população, excluída de um direito 
humano fundamental à vida, é violentamente expulsa de áreas e imóveis inadequada e 
precariamente ocupados justamente pela inexistência de políticas públicas urbanas. 
Expulsas pelo próprio estado, cujo papel deveria justamente ser o de prover os 
desprovidos, garantir a inclusão dos excluídos, viabilizar o acesso à cidade e aos 
benefícios da urbanização a toda a população. Um estado que vem covardemente 
criminalizando os movimentos sociais, prendendo suas lideranças por organizarem o povo 
a defender a vida e seus direitos fundamentais.  

Os conflitos urbanos, e também os agrários, que vem acontecendo em um número cada vez maior, 
são resultado do modelo neoliberal de desenvolvimento econômico excludente, produtor de alta 
concentração de terra e renda, que favorece os detentores da propriedade no campo e na cidade. As 
corporações, o agronegócio, os banqueiros, especuladores, latifundiários e o próprio estado são os 
grandes responsáveis pelas inumeráveis situações insustentáveis de despejo no Brasil. A atuação do 
estado ou a ausência desta atuação tem contribuído para o aumento das desigualdades e o acelerado 
e progressivo crescimento dos conflitos nas cidades e no campo. 

Nesta data, onde o conjunto de nações unidas celebra o Dia Mundial do Habitat, com o 
tema “As Cidades, Ímãs de Esperança”, o Fórum Nacional de Reforma Urbana vem 
declarar sua esperança e sua luta por cidades com moradia digna, saneamento 
ambiental, transporte público, justiça social, cidadania, democracia e participação popular, 
unido às lutas de todas as nações e povos para a construção de uma nova sociedade e 
às redes internacionais que organizam, hoje, uma ampla mobilização mundial contra os 
despejos e deslocamentos e os processos crescentes de privatização da terra, da 
moradia, da água e de outros serviços básicos. 

O FNRU vem, ainda, demandar ao Estado Brasileiro, em 2007: 



•        Mais recursos para a moradia popular: 3 bilhões de reais para Fundo Nacional de 
Habitação de Interesse Social, conforme resolução do Conselho Nacional das Cidades; 

•        A efetiva implementação de uma política nacional de habitação de interesse social, 
com a construção de um milhão de novas moradias para as famílias com renda de 0 a 3 
salários mínimos; 

•        O financiamento público federal para as iniciativas populares das associações e 
cooperativas autogestionárias, organizadas pela população sem teto e movimentos de 
moradia; 

•        O fim da criminalização dos movimentos sociais e da prisão de lideranças; 

•        O fim dos despejos e a garantia dos direitos humanos fundamentais! 

O Fórum vem, também, apresentar neste dia internacional de mobilização contra os 
despejos, a Plataforma Brasileira de Prevenção aos Despejos construída 
coletivamente por organizações da sociedade civil, movimentos sociais, redes, 
organizações governamentais e não governamentais, nacionais e internacionais que 
estiveram presentes no Seminário Nacional de Prevenção aos Despejos, realizado este 
ano em Recife; iniciativa que reforça nossa esperança de que outras cidades, outro Brasil, 
outro mundo é possível! 


